
Maria Paula Simões
Professora-adjunta do Instituto Politécnico de Castelo Branco
Investigadora do CERNAS2 CERNAS – Centro de Estudos em Recursos Naturais, 
Ambiente e Sociedade, projeto FCT CERNAS UID/AMB/00681/2019

A Academia e as Prunóideas na 
Beira Interior

Perspetiva da ligação Universidade – Empresa 

Fundão , 9 de maio de 2019



Em Portugal, segundo o INE, em 2017 existem 46 232 ha de 
frutos frescos, sendo que mais de 60% se localiza na região 

Centro. 

A Academia e as Prunóideas na 
Beira Interior



Dentro da Região 
Centro é a 
Beira Interior a 
principal região de 
produção de 
cerejeira e
pessegueiro.

Assim a Beira 
Interior é a 
principal região de 
produção de 
prunóideas de 
Portugal

A cultura da cerejeira na região Centro
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Técnicas culturais ao longo do ciclo anual da cerejeira
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Como é que a Academia tem contribuído para a melhoria da 
atividade de produção de cereja?

Investigação

Experimentação

Divulgação de 
conhecimentoEnsino

Consultoria

cerejeira



Quais são as principais ambições/procura de conhecimento 
dos produtores?

Novas cultivares

Novas técnicas de 
produção

Maior domínio na 
proteção das plantas

Melhor valorização 
da produção 

cerejeira



Identificação de problemas (Balanço das Prunóideas 2015)

• Produção – Qual o potencial das diferentes cultivares e porta-enxertos da 
região? Desenvolvimento/aproveitamento de novas tecnologias no apoio à 
produção?

• Proteção/Fitossanidade – Qual o impacto mosca? Como atuar nas 
pragas/doenças emergentes?

• Pós-colheita – Que métodos de conservação dos frutos?

• Valorização da produção – Que oportunidades para o desenvolvimento de 
novos produtos? Como valorizar o refugo?

• Comercial – Como aumentar o valor da produção?

• Ambiente – Qual o impacto ecológico de um pomar?

• Território – Qual o valor global da fileira? Fruticultura: que inputs ao 
desenvolvimento da região? Como promover/valorizar o território de 
produção de prunóideas?
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PrunusTECH
Coordenação

ESA-IPCB 

PrunusEXPERT
Coordenação

AAPIM

PrunusFITO
Coordenação
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Coordenação

CMC
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Coordenação
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PrunusDEMO
Coordenação

Centro 
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Conjunto de 9 propostas 

projetos submetidos à BOLSA 

de INICIATIVAS da 

REDE RURAL

Trabalho que teve lugar entre dezembro 2015 e março 2016



PrunusTECH
Coordenação
ESA-IPCB 

PrunusFITO
Coordenação
APPIZÊZERE

PrunusFERTIS
Coordenação
ESA-IPCB

PrunusPOS
Coordenação
CERFUNDÃO

PrunusBOT
Coordenação
UBI

Projetos aprovados no âmbito da 

BOLSA de INICIATIVAS da 

REDE RURAL, com elaboração de 

candidaturas ao PDR2020 no âmbito 

dos Grupos Operacionais

Possibilidade de investimento na 

região de 450 000€ x 5 = 2 250 000€, 

contrariando o brain drain



PrunusFITO
Coordenação
APPIZÊZERE

PrunusPOS
Coordenação
CERFUNDÃO

PrunusBOT
Coordenação

UBI

3 Projetos aprovados no âmbito do 

PDR2020 - Grupos Operacionais

Investimento na região de 

400 000€ x 3 ≈ 1 200 000€

RESULTADO  

ESTADO ATUAL

2018-2021



Projetos em curso que envolvem o IPCB
Cerejeira

Drosophila
suzukii

É um Grupo Operacional apoiado pelo PDR2020

Líder da parceria

Objetivo: Avaliação do impacto de alguns
inimigos (pragas e doenças) nas culturas
das prunóideas na região da Beira Interior
e avaliação da eficácia de diferentes meios
de luta no seu combate.

Parceria:
APPIZÊZERE
AAPIM
IPCB-ESA
FCL
S.A. Qta Lamaçais
COTHN



Projetos em curso que envolvem o IPCB
Cerejeira

Ensaio de Conservação de cereja

É um Grupo Operacional apoiado pelo PDR2020

Líder da parceria

Objetivo: Otimização de processos de
armazenamento, conservação em frio,
embalamento ativo e/ou inteligente e
rastreabilidade da qualidade alimentar no
pós-colheita de pêssegos e cerejas.

Parceria:
CATAA
CERFUNDÃO
COTHN
IPCB-ESA
S.A. Qta Lamaçais
UBI

O ensaio compreende 6 modalidades de conservação
OP - Conservado nas câmaras da Organização de Produtores 
AN-Conservado em atmosfera Normal 
AC-Conservado em Atmosfera Controlada
AC-A -Conservado em Atmosfera Controlada (3% de O2/10% de CO2) 
AC-B - Conservado em Atmosfera Controlada (3% de O2/15% de CO2) 
AC-C- Conservado em Atmosfera Controlada (10% de O2/10% de CO2) 
AC-D- Conservado em Atmosfera Controlada (10% de O2/15% de CO2)



Projetos em curso que envolvem o IPCB
Cerejeira

É um Grupo Operacional apoiado pelo PDR2020

Líder da parceria

Objetivo: Desenvolvimento de um sistema robótico destinado à
inovação tecnológica em fruticultura, nomeadamente de
pomares de prunóideas na região da Beira Interior, visando a
pulverização particularizada para controlo de infestantes e a
previsão da produção.

Parceria:
APPIZÊZERE
AAPIM
CATAA
COTHN
IPCB-ESA
S.A. Qta Lamaçais
UBI

Controlo 
particularizado de 
infestantes e 
Previsão da 
produção



Projetos em curso que envolvem o IPCB
Cerejeira

É um projeto apoiado pelo Compete2020

Líder da parceria

Objetivo: O projeto pretende identificar e promover a incorporação de 
novas tecnologias baseadas na IoT (Internet of Things) nos setores 
agroalimentar e agroindustrial das regiões da Cova da Beira e Douro 
Verde, que permitam um aumento da eficiência na utilização dos recursos 
e possibilitem acrescidos fatores de competitividade e rentabilidade.

Parceria:
Dolmen
RUDE
IPCB-ESA
UTAD
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Estudo realizado durante a campanha 2013, resultante da 
colaboração da Cerfundão com a Escola Superior Agrária de Castelo 
Branco, com a participação de dois alunos croatas num estágio 
Erasmus - Kruno Kamejic e Iva Stuburic

Experimentação e Ensino
Cerejeira



A Cerfundão cedia uma 
caixa de 2 kg de cereja das 
diferentes cvs ao longo da 
época de produção.

A análise foi realizada na 
Escola Superior Agrária de 
Castelo Branco



Prime Giant
2013-06-25

Qualidade da cereja 
Prime Giant, com 
base numa amostra 
de 50 cerejas

Colour

(tabela cor Ctifl)

Peso

(g/fruto)

Dureza

(Durofel)

TSS

(ºBrix)

pH Acidez

(ml NaOH)

Acidez

(g ác.málico/L)

5,2 8,9 72,0 20,0 3,2 12,1 8,1

4,9 8,0 73,1 18,5 3,3 11,2 7,5

Média 5,0 8,4 72,5 19,3 3,2 11,7 7,8



Experimentação e Ensino
Cerejeira

Figura 1 - Apanha da cultivar Prime GiantFigura 2 - Seleção da cereja

Trabalhos realizados em 2017-05-19
Foi realizada a apanha da cultivar Prime Giant (Figura 1) e feita a seleção (Figura 2) as 
cerejas sãs e para refugo. 

….
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O ensino requer tempo, 
vigilância, disponibilidade, 
paciência, mas…

Se existe vontade de ensinar 
e…
Se existe vontade de aprender..

É compensador para ambas as 
partes.

Muitos dos técnicos agrícolas 
da região obtiveram a sua 
formação na Escola Superior 
Agrária de Castelo Branco

Experimentação e Ensino

Cerejeira



Luz, J.P. 1987. A MOSCA DA CEREJA (RHAGOLETIS CERASI L.): 
MÉTODOS DE PREVISÃO E MEIOS DE PROTEÇÃO

Luz, J.P. 1987. ASPECTOS FITOSSANITÁRIOS DA CULTURA DA 
CEREJEIRA NA REGIÃO DA COVA DA BEIRA

Luz, J.P. 1987. DETECTION AND EPIDEMIOLOGY OF BACTERIAL 
CANKER (PSEUDOMONAS SYRINGAE) ON WILD C...

Luz, J.P. 1987. DOENÇAS BIÓTICAS DA CEREJEIRA I

Luz, J.P. 1992. ELEMENTOS PARA A PROTECÇÃO INTEGRADA   
EM CEREJEIRA

Luz, J.P. 2005. PANORAMA ACTUAL DA PROTECÇÃO
INTEGRADA DE PRUNÓIDEAS

Leitão, J; Manteigas, A.; Luz, J.P. 2010. CONTRIBUIÇÃO PARA     
O ESTUDO DA CAPNODIS TENEBRIONIS (COLEÓPTERA: 
BUPRESTIDAE) NO CONCELHO DE PROENÇA-A-NOVA

Experimentação e Ensino

Cerejeira

Publicações no âmbito da Proteção das Plantas
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Experimentação e Investigação

Cerejeira

Artigos publicados



Autores:
Alberto S. Álvares dos Santos, 
Rosalina M.S. dos Santos Ribeiro, 
Ana Paula Galvão Moreira da Silva, 
Berta Maria de Carvalho Gonçalves, 
Carlos Jorge de Oliveira Ribeiro, 
Jaime Teixeira Cavalheiro e 
João Fernandes Rebelo 

Cerejais 
A árvore e o fruto

Experimentação e Investigação

Cerejeira

Publicação a destacar
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Ensino

Aprender pesquisando…
Aprender fazendo

cerejeira



Ensino – Aprender  vendo…
Visitas de estudo a produtores da região (aos quais 
se agradece a disponibilidade para nos receberem)
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A divulgação do conhecimento está inserida:
-na divulgação dos projetos;
-na participação em Congressos e Simpósios para apresentação de 
resultados que posteriormente são divulgados como artigos;
-em eventos locais e nacionais;

Divulgação
Cerejeira



Balanço das Prunóideas – um 
evento anual que reúne Academia, 
Organizações Técnicas e Produtores 
– que é organizado pelo COTHN.

Este evento ocorre desde 2008 e tem tido 
uma participação crescente.

Divulgação
Cerejeira 2015

2018



Em 2010 – realizou-se 
o 2º simpósio Nacional 
de Fruticultura na 
ESACB;
…. 

Divulgação
Cerejeira
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Pareceres de Fertilização

Consultas de Proteção das Plantas

Cursos de formação;

Prestação de serviços para 
avaliação de produtos..

Consultoria
Cerejeira

Bootcamp da Compal
2016



Estudo realizado no ciclo 2018, para avaliação de um bioestimulante, 
pela Escola Superior Agrária de Castelo Branco e que contou com aa 
colaboração  as empresas Frutas com Vida e Joaquim Duarte & filho, 
envolvendo dois alunos croatas num estágio Erasmus – Adisa Cátic e 
Milan Susa 

Prestação de serviço, Experimentação e Ensino
Cerejeira



Prestação de Serviço, 
Experimentação e Ensino

Cerejeira



Prestação de Serviços, Experimentação e Ensino
Cerejeira

 

 

 

 

 

 

Relatório de ensaio com bioestimulante na cultura da 
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Pontos Fortes

• Relações próximas e de cooperação;

• Conhecimento mútuo entre os pares;

• Existência de projetos que envolvem produtores e academia;

• Respeito da Academia pela elevada capacidade técnica regional 
que pode ser comprovada pela boa gestão dos pomares;

• Capacidade da Academia de perspetivar necessidades e 
dinamizar atividades de cooperação permitindo a desejada 
interação;

Relações Academia - empresas



Desafios
A capacitação para a utilização de novas tecnologias que permitam maior 
rentabilidade da atividade, essencialmente pela economia de recursos e ajuda à 
tomada de decisão;

Potenciar a criação e divulgação de conhecimento dirigida às necessidades da 
produção, quer a curto, quer a médio prazo. Esta capacidade passa pela 
existência e disponibilidade de recursos - humanos, financeiros e temporais –
não esquecendo que a atividade frutícola requer projetos de longo prazo.

Dar ainda mais valor à capacidade técnica existente na região, o que deve 
incluir a integração e formação de novos recursos humanos para potenciar 
trabalhos de cooperação entre diferentes organismos e gerações.

Relações Academia - empresas



A produção 
agrícola é uma 

atividade de 
risco mas 
cheia de 
poesiaAcordar, ser na manhã de Abril

a brancura desta cerejeira;
arder das folhas à raiz,
dar versos ou florir desta maneira.

Abrir os braços, acolher nos ramos
o vento, a luz, ou o quer que seja;
sentir o tempo, fibra a fibra,
a tecer o coração de uma cereja.

Eugénio de Andrade, As mãos e os 
frutos (1948)



Obrigada pela atenção


